
O centro de integridade pública 
apela ao Governo de Moçambique 
que pare de negociar os contratos 
secretos com as companhias mi-
neiras e do sector do petróleo. 

Moçambique espera gerar recei-
tas significativas das suas ricas 
reservas de recursos naturais, no-
meadamente: o gás e o carvão. 
Todavia os primeiros projectos 
de exploração de gás e de carvão 
não trouxeram receitas significati-
vas para o Estado.

Com vista a garantir que os futuros 
projectos beneficiem os moçam-
bicanos é essencial compreender 
as razões por que as companhias 
não estão a pagar os impostos. 
Contudo, tal é impossível porque 
os contratos que determinam o 
que se deve pagar são secretos.   

Moçambique será triunfalmente 
recebido como um novo membro 
da Iniciativa de Transparência da 
Indústria Extractiva (EITI), durante 
a conferência global da EITI que 
tem lugar em Sidney, na Austrália, 

esta semana. A publicação dos 
pagamentos feitos pelas com-
panhias é um importante passo. 
Mas, o mais importante é perce-
ber por que é que os pagamentos 
feitos pelas companhias são tão 
irrisórios!   

Um novo pacote legislativo (Lei 
de Petróleo e Lei de Minas) para 
a regulação do sector mineiro e 
petrolífero aguarda aprovação 
pela Assembleia da República. To-
davia, tal como se apresenta hoje, 
este pacote legislativo permite 
que o Governo esconda as gene-
rosas concessões fiscais feitas às 
companhias multinacionais em 
contratos secretos. 

Existe uma pequena janela de 
oportunidade para se convencer 
o Governo de Moçambique a res-
peitar o seu compromisso com 
a transparência. Não há necessi-
dade de se esconder por detrás 
dos contratos secretos. É o futuro 
e bem-estar de milhares de mo-
çambicanos que está em jogo. 

O Governo de Moçambique 
procura manter o secretismo 
sobre os contratos

CENTRO DE INTEGRIDADE PÚBLICA
Boa Governação-Transparência-Integridade

Parceiros

Moçambique, um dos países mais pobres do mundo, está no come-
ço do boom de recursos naturais. As receitas do Estado, vindas do 
carvão e de gás natural, poderiam tirar a maior parte dos moçam-
bicanos da pobreza absoluta. Porém, o secretismo em torno dos 
contratos continua a garantir que as companhias multinacionais 
não paguem impostos justos ao país.  
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